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festas da Cidade de falto
Promovidas pela Casa dos Rapazes de Faro,

vão repetir-se este ano, as já tradicionais Fes­
tas da cidade de Faro, a, realizar na suá ma­

gnífica Alameda nos dias 12, 13, 19, 20, 23, 24,
27, 28 e 29 de Junho.
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o Algarvena Assemhleia Nacional
Palavras oportunas, do Coronel Sousa 'Rosàl

Lemos com o maior interesse
o texto da última intervenção do
ilustre 'algarvio e deputado pelo
Algarve, Sr. Coronel Sousa Ro­
sali na Assembleia Nacional.
Como sempre; palavras sere­

nas, añrmações fundadas e, prín­
cipalmente, visão clara dos as­

suntos tratados porque estudados
e ponderados. .

"

,

Depois . de uma passagem de

rãpida crítíca ao ambiente inter­
naeíonal no qUe se relaciona com
o-nosso Pais e de justas alusões
à economia e à politica nacio­
nais, o Sr. Coronel- SOUSa Rosal
volta ii abordar' o problema cru­
cial para o:Algarve de hoje - Ó
turismo.
Entendemos por bem apoiar

as suas criticas ito frenesim das

transacçõea 'de terrenos, aos rís­
cos de 'desriaçionalizações e de

descaractertaação e à falta de
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l. GINKANA
4e bicicletas motorizadas
DE t.ou LÉ

Integrada nas Festas Come­
morativas do 89.0 Antveraãrío da
Sociedade Filarmónica Artistas
de 'Minerva; realíZa;.se no próxi­
mo dómingo; (Ua SÓ, às 17 horas,
no Estãdló Campina, a l.· Gin,­
kana 'de BicicletaS Motori�adas
de Loulé.

' ,

,M'l,iitos 'e valiosos troféus, en­
tre Qs qua,!s algumas belas taças
orérecídaa

. por 'importantes fir�

lll,¥, ,irão, premiar os que mai�
B,> disti�gUireill e que pela pen­
éía e segurança corn que mane­

jem, .as suas máquinas eonquís-
tem o titulo de

'

OS 'MELHORES .

CICLO-MO­
TORISTAS

'Serã cértamente uma tarde
plena. de entusiasmo e emoção,
com, a, grande vantagem de, cons­
tituir também uma óptima opor-'
tunidade para vulgarizar o co­

nhecimento das leis de trânsito,
pois ao que sabemos é esse um

do:.. :objectivos dbs organizadores
(!� r.eferida Gi.nlœna.
As inscrições podem fazer-se

na�séde daquelà sociedade, sendo

obrigatória aos participantes a

apresentação da respectiva car­
ta 'de condução.
Consta-nós que, além de', ciclo­

-motoristas de Loulé, também de
FlU'o, Olhão e Portimão e outras
localidades também jã se inscre­
vf'ram, o que demonstra o entu­
siusmo qUe estã despertando es­

ta
,
Ginkana.

providências para pôr método,
sistema e ordem, no, desenvolví- I
mentó turístico da região. )

Perante o 'que se 'tem anuncia­
do, o que tem tido realização e

nada é a mesma coísa.
Apenas grandes negociatas e,

quiçã, grandes e estrondosas rui­
nas quando um dia aparecer o

ramoso plano director que; como

SUa Ex."' diz; éstá no segredo
dos deuses.
,Por causa desse segredo uns

AS FEStAS
de Nosso Senhora
do 'Piedade
,Decorreram com extraordínã­

rio'.e invulgar brílhanttsmo as

tradicionais festas em honra de
Nossa Senhora da Piedade de

Loulé,' a Padroeira .dos louleta­
nos.
Acorreu .a Loulé, gente dos

mais longinquos lugares, ,do Baixo
Alentejo, de todo o Algarve, mui­
tas pessoas de Loulé- ou aparen­
tadas com louletanos, que vivem

I1Ç1. Capital, pessoas, que, enrím..
têm a ,maior, devoção por aquela
piedosa J;magem. ,

,NA,o há dúvida que,esta restá
representa a maior mantrestação
OP, .rervor religioso do Algarve e

os mílhares. de peregrinos, que
aqui se reunem, para prestar a

sua homenagem à Nossa Senhora
da Píédade, - eloquentemente 'o

atestam. '

Foram centenas de carros, de­
zenaa e dezenas de carnronetas

que, desde manhã cedo, começa­
ram a 'carrear para Loulé, essa

enorme',masa de crentes e, à hoi­

te; já 'para além das 23 horas,
, ainda se sucediam as carreiras
extraordinãtlas ,.para dar saida
às pessoas que'Vieram de fóra,
tendo sido ..,notada 'a presença de

centenas de 'excursionistas de
Olhão. """ '

zõÑ&-P¡irnnSA
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A fim de'evita;r qiie 'as pessoas
se aproximem "da.quela espécie de
casa que se ,encontra em ruinas
a meio da praia, em Quarteira,
foram ali colócadas' 'tabuletas
com com a indicação de «ZOna
Perigosa>.
Formulamos votos ,por 'qu'e

aquela «zona perigosa> desapa­
rEça depressa da nossa praia.

�-----------------.-.:--

'Pufionimicas:.. de Lou[é
-

O meu amigo João reinvindica
a autaria da frase com que comen­
tou a falta de fogo, ,que tanto
arugiu os louletanos nas festas
da Nossa Senhora da Piedade.
A frase em ,questão' é esta: «A

festa da ,Mãe Soberaha, ,sem fo­
goo, ê como .J,llll casamento sem

v:nholl>.
Se ele a cnou, plagiou ou re­

produziu, llão sei. O que sei é
que está certa e a imagem é fe­
liz.
Também sei que ele não bebe

e já tem ido a casamentos "e tam­
MIl" sei que hã muitos abstémios
qu,," vão a casamentds mas o cer­

to é que o conjunto 'ou a regra
é que taz o conceito e não a es­

pE:cialidade ou a excepção. A fes-,
ta não teve foguetes nem fogo
de artificio e ressentiu-se do fac­
,te. nas noites de sãbado e segun­
'da-feira em qUe o airaial eSteve
de�erto.

'

Sim, porque já é lugar comum,
',!-fotas coisas, escrever-se no pro­
grama «Arraial e ,fogos de arti­
ficIo> e são estes a tentaça,o psi­
co�ógi'ca para fazer permanecer
flS pessoas naquele, atê quase ao'

fim.
'Vai-se> perdendo tim' cérto sa­

bor ,regional nas teatiis ,de mail!
acentuada popularidade, com a
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t�ntação de preservar ou exaltar
mais profundamente, ,a parte ,re­

ligiosa especificamente mas' no

,¡leu modesto entender, com aque­
la. crise de números ou elemen­
tos de atracção popular, também
'l(, prejudica a propaganda da fé,
diminuindo o número das pessoas
acorrentes 'que viria mais valun­
türiosamente com as duas atrac­
ções.
l!: pena que assim suceda, por­

que as festas religiosas' viviam
mUito da sua popularidade cOm
a atracção da eonjugação dos
doif! elementos de «convite>.

ro intere'SSe popular vai desa­
parecendo pelas actuais fe'stivi­
dades, porque a tradição vai sen­
do desvirtuada pela intromissão
,<"e aparelhagens sonoras, com

profusão de músicas mais inspira­
cas em loentidos de ritmos do que
em melodias.
Se lhe tiram agora «os togos>

que constituiam o elemento de
atracção e de Interesse pela per­
manência do público nos arraiais,
at,!. o tim da festa, então ..bem
podem acabar com estas e resu­
mir os programas apenas à par­
te religiosa e puramente decora-

, tjva esta última que s6 desperta

(Oontmuagcio na I.· pdgiftCl)

)'EP. LEG

vão sendo prejudicados e- outros,
porque julgam' ter levantado al­

guma ponta- do véu, vão espe­
culando e dai.,. graves acusações
se rumorejam contra as pessoas
e contra serviços o que, para to­

dos; não é, nada prestigiante.
Não há, projectos correspon­

dentes às transacções efectuadas
_-. Zaga aZgumas destas destinam­
-se ao neg6cio, de especulação,
como aZiás já se apontou a_ âeâo;
Há projectos apresentados ao

tlível, 'das transacções ,..;_ então
témf'is de concluir que os servi-'
ços não têm capacidaâe para lhe
dar o andamento qUe as circuns­
tancias exigem;
llá projectos aprovádos c� a

concessão' de utilidade turfsttca
e não 8e procede, às respectivas
construções - nestes termos a

especulação' continua, agora,' be­

neficiada com as facilidades con­

cedidas, pelo E8tado.
'8ão tudo situações', que devem

,(Oontinuação na 4.· página)

A LISBOA ...
d,e Avião

.

·A partir do próximo dia I'I
dejulho, data em que o aero­

porto de Faro 'será solene-
'

mente inaugurado pelo Sr. \

Présídente da República, po­
derão ps algarvios utilisar a

via aérea para as suas deslo­
cações à capital e regresso.
O horários estabelecido. pe­

IQS T A p, 'segundo o desdo:
brável das suas carreiras, que
nos foi oferecido. é' o sequin­
te: às terças, quintas e sába
dos :'

Pará LISBOA:
- 17,00 h,
- 17.50 ..

'Partida.
Chegada.

Para FARO:
Partida.
Chegáda

15,40 h.
.:... 16.30 ,.

Estas viagens serão efectua­
das por um avião Super T e

compree�dem ,uma merenda
a bordo.

A. VISITA
Presidencial
IiL.GIiRV,Eao

A propósito da inauquração
do Aeropor o de' Faro" di­
gnar-se-á Sua Ex! o Chefe
do Estado percorrer alguns
concelhos do Algarve, estarr­
do O de Loulé Incluido no seu

itinerário.
O Sr. Presidente da Repú­

blica que vem da Pousada de
São Brás, será esperado no

limite do concelho e dirigir­
-se-á para o Monumento á

Duarte Pacheco. em, cujo 'pe­
destal colocará uma coroa de
Flores.

,

O programa da visita Pre­
sídencial' ao Algarve está a

ser estudado convenientemen­
te e em breve poderemos
transmitir 'novos pormenores
e notícias, sobre a sensacíonal
e honrosa �isita do' Ilustre
Chefe do Estado, a Lo�lé.
Parece que. enfim. Loulé.

vai recuperando .um pouco do
seu antigo prestíqio e que tão

abalado andava.

Foi em Março de 1959 - jã' lã
vão, 6 longos anos -:- que Sua
Ex.' Rev.'m. o Sr. Bispo do Al­
garve, empossou na Sala Nobre
da Câmara, uma Comíssão para
levar a efeito a construção do
santuãrío de Nossa' Senhora da

Piedade, cuja' cemíssão executiva
foi confiada ao Rev. Prior da

freguesia de'S. Sebastião, Joa':

quim da Palma Viegas, qúe
serviria de Presidente, o Pi-esi-
,dente da Câmara que seria Vice­
-Presidente nato, o sr. Dr. Jàime
Guerreiro Rua, ,como Secretârio,
o sr. Dr. António Rodrigues Cor­
rêa, como Tesoureiro e os srs.

'.oão Valadares de Aragão e

Moura, Albano 'Maria de Aragão
Faísca e Raul Rafael Pinto, co­
�1(\ vogais.
Foram nessa altura examina­

do� o� projeCtos apresentados, ,e

res�lvido que se expuzessem ao,

SONHOS E PESADElOS
DUM ESPIRITO, OUARTEJRENSE

1) - O naufrágio' de Carteia

Repicavam os sinos num tão

angustiante lamento' que sem

mesmo saber porquê me aproxi-
mei da estrada.

'

,

Cad� som me fazia estreme­
cpr. Dobre de flnado's. Curiosa­
mente' procurei distinguir o que
acontecia. Manhã cinzenta, ma­
z:hã' de peSadelo. Por quem _

do­
brariam os sinos,?.. Não... não

podia ser ... Era completamente
impossivel que aquilo que tanto
temia' tivesse ,acontecido. Mas o

destino é -mais forte que o que­
rer. E eu vi surgir um enterro.
Carreta ,sem acompanhamento.
Morto tão' soUtario que metia
pena. Nem um familiar, nem um

amigo" um conhecido ou um cu­

rioso. Ninguém. E tantos am!�
gos 'tivera. Num pobre caixão ia
a enterrar em sitio desconhecido,
sem_ uma lágrima amiga, um

SlJspiro de piedade ou uma flor
triste a autrora bela Praia de
Carteia.

Recordei então os bons tempos
em qUe alegre e feliz, Carteia,
menina é moça, era uma estân­
cia termal de luxo.' Tempos de
vida trepidante; em que com ar­

rojo e espirito aventureiro Car.

,teia se enfeitava dia após dia
corr. novos e belos toucados. Dia
após dia· viamos surgir como que
nascidos da" terra, palacetes,
parque, fontes, 'estalagens, ter­
mas ... mas, hã tantos anos jã
qué tal acontecera. Ainda' os hll­
rnens não pensavam em cosmo-

(Otltltinua na 3.· página)

o
da

Hotll!L
«SOTAQUA»

Por determinação superior, foi
fixada a data de 31 de Dezembro
d� 1966 como prazo limite para
a construção dD Hotel Praia
Nova que a Sotaqua - Socieda­
d" de Empreendimentos Turfsti­
cos dê Quarteira se 'propõe er­

guer na praia do mesmo nome.

Oxalã sejam demovidas todas
as dificuldades que até agora
têm embaraçado o' progresso de
Quarteira e. que o Hotel da So­
taqua possa finalmente tornar­
-se 'uma realidade palpável a bem
da nossa praia.

'

I [1�UR�AI�Rm R[fimnAl
AI�Lf7.IR�E

Falando com a senhora D; Ma­
ris Campina, distinta pianista e

antiga; directora da Academia de
Música' do Funchal, onde perma­
neceu 9 anos, sobre a víabílídade
da criação, em Faro, de uma Es­
:ola dê Música e 'suas vantagens
para o fomento do Turismo que
se vê crescer em realizações de
vulto na nossa, Província, obtí-.
vemos algumas ,declarações' que
(lesejamos deixar arquivadas no
jornal da sua terra natal, terra
onde ela conserva muitos laços
familiares.

Depois de nos dizer que entre
es louletanos é grande e tem
fortes tradíçõea o gosto pelá mú-

�ica - e entre todos lembra "

bairrismo vivo do sr, Pedro de
1<' r e'i t as, exuberantemente de­
monstrado pelos seus variados
trabalhos líterâríos e musicais,
ne meadamente a «Histórl8, da
música popular em Portugal>,
f¡:¡,la-nos do seu velho professor
Mestre Joaquim António Pires, o

ua¡ foi uma verdadeira alma de
artista que formou um grande
número de músicos, todes eles
admiradores das suas excelentes
qualidades de mestre, de pessoa
ie fino trato, de uma grande ho­
nestidade moral e artistica e a

quem Loulé muito ficou, devendo
(Oontinua na 4.· página)

Olhando o Infinito. ••
Pelo Dr. E. Ferreira da Encarnação

'�uando vottamos os olhos para
o Firmamento e vemos aquele
manto argênteo, luminoso e eín­
tnsnte ficamos estarrecidos com-

o. "
'

•

públíço de Loulé, para se colhe­
rem pareceres' e opiniões, que
habílítassem a escolher" um de-
les�".

Posteríormentg. e ainda a con-
vite de Sua Ex." Rev. rna houve
'LIma reunião no Bispado tendo
sido estabelecido o acordo dos

C::lmponentes da comissão sobre
,

a preferência a um daqueles pi'o­
jE-ctos.
Em 'uma reunião foi delibera­

do que o prójecto escolhido fos- I

SI' ampliado e enriquecido com

pormenores de construção e ti-

(Oontinuação na B." página)

a beleza, a imensidade, quase es­

quecídós de nós próprios. l!: real­
mente fantãstica tal' imensidade
do Universo: ainda não' chegóu
até nós o brilho de algumas es­

trelas, não obstante a velocidade
extradrdlnãria de 300.000 Kms.

por' segundo!...
Quantos míatéríoaee escondem

nos espaços siderais de ampli­
dão?!... Nesse espaço imenso ro­

Iam, planetas à volta dos astroe,
com precisão matemática, sem

I!'\; desvtarem da rota que lhes
foi traçada por mão Ignota, Pa­
recem ligados' por elos invisíveis
àa estrelas que circundam em

movimento eterno e permanente.
, !:'1.<ma época em que se conse­

guie jã vencer a força da gra­
vlcade, 'em' que os fóguEltões
quase que atingem certos plane­
tas. em que as telecomunicações
no', dealumbram, como ainda re­

,centemente programas de teléví­
sso através do' mundo inteiro,
tudo isto � comprovar-nos o p0-
der fantãstico do génio humano,
ef;tã-se ainda tão longe da estrê­
lá mais próxima... Quem criou
tudo isto? E quem fez surgir
lias ãguas do mar' e nó lado da
,terra a multidão iilfinda <le se-

(Oõntinua na, S.- página)
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Praia de Quarteira
o MERCADO MUNICIPAL '

,

Agora qUe o largo em que
está situado, vai ser macadami­
zada, de modo a evitar as nu­
vens de poeira que às vezes se

levantam, motivadas pelo inten­
st' movimento de automóveis e

sobretudo das camionetas de car­
reira da EVA, que ali estacio­
nam, alvitram-nos que a edilida­
de pode melhorar o seu aspecto
interior.
Primeiro, dando ao recinto

mais luz solar, emoora sem cor­

rentes de ar. Depois, promoven­
do que a exposição dos frutos,
hortaliças e outros produtos seja
feita de forma mais' agradãvel,
- é para que apareçam também
as flores à venda.

F. em terceiro lugar, promo­
vmdo que a indumentãria das
vendedeiras não seja de cores
tão carregadas, quase sempre de
negro vestidas, o que jã suscitou
a atenção de um turista inglês,
ao escrever no «Jornal do Algar­
\'e> que parecia que as mulheres

algarvias estavam permanente­
mente, de luto!
l!: certo que m\lÍtas delas vi­

v( m separadas dos mari?,os e fi­
lhos, :ausentes no estrangeiro,
em procura de melhor IÚvel de
vida - e se o amor está ausen­
te, não pode haver JilUita alegria
de viwr.
Mas, por um lado, a esperança

de melhores dias e a prqximida­
de dos lugares distantes, coril 'os
meios 'acelerados de que o ho­
m'em cada vez mws dispõe, dew
If:var as mulheres algarvias a

pensarem que viver dentro 'da
saudªde negra dos ausentes, nio
melhora o seu bem estar.
Aconselhamos, por outro lado,

aos novos edis camarãrios uma
visita ao Mercado 'Municipal de
Cascais, na Ribeira 'das Vinhas,
em parte ao ar livre, para apre­
ciarem o que é um mercado ti­
pico, cheio de flores, agradável
je visitar, 'onde os camponeses
da região de Sintra, Colares e

(Oontinuação na B." pdgina)
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Post-al de Faro
Inauguração ,do Aero­
porto de Faro

'o 8enhor Presidente da Repú- ,

blica inaugurará no 'dia 1 de Ju­
lho (domingo) o aeroporto de

,

'Faro. O mais aito magistrado da
Nação vem até à capital sulina,
que não reçebe uma vi8ita pre;
8idencial desde 1932, ano em que
o 8audoso MarechaZ Oarmona a

visitou, inaugurou um melhora­
mento do maior intereSSe para to­
do o Algarve. Data histórica pa-

ra 08 álgarvioa, efeméride que
ficará gravada a letra8 de, otro
na hist6ria ,do progresso da pro­
víncia; tal acto constitui o início
da entrada em funcionamento de
uma obra, que Il Ifm sustentácuZO
enorme da ,operação turfstica em

curso: Finalmente, o Algarve vai
tf;Y o seu Aeroporto!

,

Tudo se conjuga peiTa o dia 11
de Julho, 8er dia de grande /es­
ta, ser dia de autêntica festa
em terras da nossa prcwtncia.

(Oontinua na 8." pdgina)
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Nono Cartório Notarial de Lisboa
A cargo do Notório

/

Licenciado José Eduardo Pires do Rio
•

CERTIFICO: Para efeitos de

publicação: Que por escritura de

seis de AbrU de mil novecentos
e sessenta e cinco, lavrada de fo­

lhas quarenta e nove verso a fo­

lhas cinquenta e cinco verso, do

livro número D - Três, destas

notas, foi constituida entre Leo­

nard Desmond & Company Li­

mited, Terence Gladstone Hu­

ghes, Peter Leonard Smith, Do­

nald Leslie Richardson, Charles
Hudson Kearley, Edward Aíexís
Symons, uma soeíedade por quo­
tas de responsabilidade limitada"
que se ficou a reger pelo pacto
constante dos artigos seguintes:

«PRIMEIRO

A sociedade adopta para todos
os seus actos e contratos a deno­

mínação Leonard Desmond (Ur­
banização e Construção) Limi­
tada.

SEGUNDO

A sua sede é em Albufeira e

escrítôríó, provisõriamente, no

Vale de Santa Maria, freguesia
freguesia e concelho de Albu­

feira, mas poderá a gerência,
em conformidade com o delibe­
rado em Assembleia Geral, ins-'

talar e manter estabelecimentos,
escritórios, sucursais ou outra
forma de representação. em . ou­

tros locais.

TERCEIRO

A socíedade tem por objecto:
a) aquisição, valorização e re­

venda de bens ou direitos imo­

biliários;
b) a construção de casas para,

arrendar ou vender;
c) quaisquer actividades rela­

cionadas com o turismo íncluín­

de' a indústria hoteleira;
d) outras actividades de livre

exercício a que por deliberação
tia assembleia geral a sociedade
resolva dedicar-se.
Poderá a sociedade realizar os

seus fIns quer directamente por
si, quer com outras pessoas ou

"ntidades.
.

QUARTO

.

A sua duração é por tempo in­

determinado, contando-se o seu

cr,meço a partir de hoje.

QUINTO
O capital social, integralmente

realizado em dinheiro é de cin­
qüenta mil escudos e corresponde
à soma das quotas dos sócios,
que são as seguintes:
Uma de cinco mil eSCUdos per­

tencente à associada Leonard
Desmond & Company Limited;
Uma de sete mil escudos, per­

tencente ao sócio Terence Glads­
tone Hughes;'
Uma de Sete mil escudos, per­

tencerite aó sócio Peter Leonard

Smithi
Um de seis mil escudos, per­

tencente ao sócio Donald LesIte
Richardson;
Uma de quinze mu escudos,

pertencente aO sócio Charles Hu­
ãson Kearley e

,Uma de dez niil escudos per­
tencente ao sócio Edward Alexis
Symmons.

SEXTO

A sociedade poderá, por reso­

lução unãnime do� sócios, exigir
des sócios presta.ções suplemen­
tares de capital até à importân­
cia total de dois milhões de es­

cudos, sendQ as prestações suple­
mentares sempre proporciQnaiS
à� quotas.

SltTIMO
..

A cessão de quotas, no todo ou

em parte, é livremente permitida
entre os sócios, mas lii. cessão a

terceiros necessita. da· autQriza­
çã.o de todos os outrOs sócios,

OITAVO

No caso de falecimento ou in­

terdição de um sócio, a Socieda­
ele tem O, direito de adquirir, se

. o 3 outros sóciQS assim o decidi­
n:m, a quota do sócio falecido
ou interdito, dando aviso PQr eS­
crito dessa intenção aos herdeiros
ou representantes do sócio fale­
cidQ ou interditQ, dentro do pra­
zo de noventa. dias a contar da

data da noticia da morte ou da

Sf�ntença da interdiçãQ, pelo seu

justo valor, que, no caso de di­

vergência, será fixado pelos Se­
nhores Upjoim, Justin Hum­

phries & C.
PARAGRAFO úNICO - Se

a sociedade não usar do di­
reito . consignado neste artigo,
continuará entre os sobrevivos
ou capazes e os herdeiros ou re­

presentantes do falecido ou in­
terdito OB quais enquanto a res-

CASA
Aluga-se ou Compra-se
Com, pelo menos, 5 di­

vis_ões assoalhadas. Em
bom local.
Nesta redacção se in

forma.

pectiva quota se achar indivisa,
nomearão um de entre eles que
os represente.

NONO
.

A administração dos negõcíos
sociais e a representação da so­

ciedade em juizo ou fora dele,
activa e- passivamente, serão
exercidas pOor uma gerência com­

posto de dois até sete gerentes
com dispensa de caução e com

ou sem remuneração conforme
fôr decidiqo por delíberação da
assembleia geral.
PARAGRAFO PRIMElRO

São desde já nomeados geren­
tes os sócios Terence Gladstone

Hughes, Peter Leonard Smith,
Eõward Alexis Symmons e Char­
les Hudson Kearley.
PARAGRAFO SEGUNDO -

A sociedade fica com a facul­
dade de constituir mandatários

para efeitos gerais ou especíñcos
e de nomear chefes de serviço ou

outros auxiliares.

PARAGRAFO TERCEIRO -

O Senhor Joseph Stewart Lowe

fica desde já nomeado Delegado­
·.Jeral para o exercícío quotidia­
no dos negócios sociais e o Se­
nhor James Johnston fica desde

já nomeado Delegado de Cons­
trução para efeitos de constru­
ção.
PARAGRAFO QUARTO

Para obrígar a soeíedade a assi­
natura de qualquer gerente ou as
assinaturas conjuntas do Delega­
d;)· Geral e do Delegado de Cons­

trução serão suficientes excepto:
a) Para contrair empréstimos,

tornar ou dar de arrendamento,
comprar, hipotecar e vender imo­
biliários, 'casos em que serão

sr.mpre precisas as assinaturas
de dois gerentes;
b) Para assinar cheques ou

outras ordens de pagamento pa­
ra importâncias superiores a

cento e' cinquenta mil escudos,
casos em que serão necessãrias

as assinaturas de dois gerentes
cu de quaisquer outras pessoas
que a assembleia geral venha a

decidir.
Para assuntos de mero expe­

diente bastará a assinatura de
um gerente ou do DelegadQ·
-Ger-al.
PARAGRAFO QUINTO

AOS gerentes é expressamente
proibldQ obrigar a sociedade em

actos e contratos que não digam
r€'speito aos negócios dela, tais
cerno abonações, fianças, letras
de favor e outros semelhantes.

PARAGRAFO SEXTO - Pa­
ra preenchimento do .objecto so­

ur I e sujeito ao que dispõe
o parágrafo quarto deste Artigo,
a gerência fica desde já autori­
zada a vender ou disPQr no todQ
ou em parte, de quaisquer bens
iœobiliáriOs da sociedade.

D:l1:CIM:O

A convocação das assembleias
gerais será feita por meio de
cartas registadas, dirigidas di­
rectamente aos sócios e expedi­
das com a antecedência. de, pelo
menos quinze dias, salvo os

casos para que a lei exija forma-
/lidades especiais.

PARAGRAFO ' Ú N I C O

Qualqu'er :;!Ócio poderá fazer-se

representar nas assembleias. ge­
'rais por outro sócio, bastando
cQnferir-lhe poderes por simples
carta.

D.€CIMO PRIMEIRO
Os lucrQS liquidQs, depois de

. satisfaze·r os preceitos legais
quanto a fundos de reserva, po­
dem ser aplicados na constitui­

çác de fundos especiais de reser­

va de acordo com o qUe fôr re­
solvido pelos sócios, e, quantQ à
divisão pelos sócios, deverá obser­
var-se a proporção das suas quo-
tas». •

Por, verdade e me ser pe­
didQ fiz escrever o presente que
a.qsino, em Lisboa, aos catorze de
Abril de mil novecentos e sessen-

cinco.

O Ajudante do Cartório,

,4.rmando daB Santos Carvalho

t
Agradecimento
Joaquina de Jesus
Urbano Marum
A família da saudosa ex·

tinta. na impossibilidade de o

faz e r pessoalmente e re­

ceando qualquer esquecimen­
to involuntário. vem. por este

meio. agradecer muito reco­

nhecidos' e sensibilizados. a

todas as pessoas que durante
a doença da querida parente
se interessaram pela sua saú�
de. que apresentaram pesames
e a acompanharam à sua úl­
tima morada,

Continuação da 1.· página,

pos de material a empregar.
Mais tarde, em nova reunião,
eft,ctuad� no cartório da Igreja
('!a S. Francisco e ainda sob a

Presidência do Ilustre Prelado e

com a assistência do então Pre­
siderite da -Câmara sr, Francisco
Guerreiro Barros, foi posto ,à
Comissão o problema de se ini­
cíarem as respectivas obras.
A Comissão pronuncíou-se en­

tãc no sentido de não iniciar

qualquer obra sem que estivesse
assegurada, a verba total neces­
sária para o que era de CQnse-·

gun- ainda a comparticipação do
E;stado. Mas, atendendo a que
convinha, na realidade e antes de

tudo, construir a estrada que
possibilitaria o acesso de- vel­
culos e transporte de materiais
ate junto ao SantuáÍio, propôs­
-Se com aceitação total do Presi­
dtnte da Câmara, que se proce-,
deria ao estudo imediato e ur­

gente da estradá e que, logo
que esta estivesse concluída, sé­
ria submetido a aprovação supe­
rior para ser comparticipado,
com brevidade.
Acordou-se ainda que, no caso

da' Câmara não poder, por difi­
culdades de verba, dispor da

parte que lhe viesse a ser atri­
)Jvlda nessa comparticipação, a

comissão tomaria o ccmpromrs­
so de corresponder com a mes­

ma.
Anos passados e quando refe­

rimos estes factos, alguém res­

pensável e com categoría de por­
ta-voz da Câmara, veio' a públí­
eo dizer que o projecto estava
guardado na secretaría, à es­

pera de saber se o templo era
ou não construído para se sub-.
meter o mesmo à aprovação Su­
perior.
Deste modo e ainda querendo

sacudir «a água do capotes pre­
tendia o referido «porta-voz»
fa:;.er espirito lançando a pergun­
ta «e o que tem feito a Oomts­
são?» esquecendo-se, para não
dizer parecendo ignorar, que o

Presídente da Câmara era o

Vice-Presidente nato da mesma

.

ComissãQ e que o aSsl,lntQ segun­
do a última deliberação conheci-

'
..1a e tomada ficara confiada à
execução e expediente que a Çâ­
¡"ara lhe desse.
M,ais uma triste evidência doe

que o atacar alguém se sobrepu­
nha ao qUe era de inte�se para
o concelho,
A Comissão encarregada da

construção, viu passar o tempo
qUt; inicialmente se estatuira pa­
',i a sua gestão e hoje já não tem
qualquer actividade, incumbência

_

VIAJANTE
PRECISA-SE paro armo-.

zém de molhas e' miu­
dezas.
Ordenado
Informa-se

dacção.

e comissão.
nesta, re-
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ANúNCIO

publicação
Pelo Juízo de Direito da

comarc� de Loulé e segunda
secção, correm éditos de
VINTE DIAS, contados da
segunda e última pupliçaçã.ó
deste anúncio, citando os

credores desconhecidos do
executado CUSTóDIO JOA­
QUIM CORREIA, casado,
comerciante, residente no sí­
tio de Pombal, freguesia de
Querença, deste concelho de
Loulé, para no prazo de DEZ

.
DIAS, posterior àquele dos
éditos, deduzirem os seus di_­
reitos na execução sumária
que ao referido executado­
move a «União de Mercea­
rias do Algarve, Limitada»,
com séde nesta vila de Lou-
1é' desde que gozem de ga­
rantia real sobre os bens
penhorados.
Loulé, 29 de Março de

1965
o escrivão de direito

(a) Henrique Anat6lio Bamora
de Melo Leote

Verifiquei a exacUd4o:
O Juiz de Direito

(4) J086 AntcSnlo Cœrapefo
doa Bantos

ou função jurídica. Melhor dito,
acabou. Foi ultrapassada pele
.mpo e considera-se dissolvida.
Tem ultimamente vindo a lume

neste jornal algumas crónicas
que manírestam interesse por
reacender o facho da grande as­

piração louletana. Bem hajam!
Foi-no$ prestada, recentemen­

te, a informação de que uma das

empresas ínteressadas na cons­

trução de instalações turísticas
no Algarve, estava ínteressada
!lO aluguer, a largo prazo, das

propriedades que a NOssa Benhora
pcssuí no Almargem de Quartim
� que dois advogados desta vila,
o Dr. Jacinto Duarte por parte
dOIS arrendatários e o Dr. Jaime
Rua por parte do Bispado, esta­
riam encarregados do estudo das
cláusulas desse contrato.
Se assim é, pedimos a estes

'Clois ilutres causídícos que abre­
V"Em esse estudo.
Sabemos que ambos não têm

mãos a medir na sua vida e ac-.
tívídade .proñssíonal, mas que­
remos pedir-lhes que, em home­

nagem El espfríto de sacrifIcio, pe­
Ja Mãe Soberana de Loulé, dêem
urn PQUCO da ·VQSSa atenção a um

problema de tanta transcendêncía
e ínteresss espiritual para Loulé.
E ao Sr. Presidente da Câma­

ra que inquire e apure se já su­

biu para aprovação o projecto ou

Se ainda dorme na gaveta dos es­

quecidos da CâÍnara, que o faça
segun- a sua via sacra. para uma

.Lreve e rápida compartícípação.
R. P.

Tribunal Judicial
da �omarca de Loulé

ANúNCIO

publicação
Pela 2.' secção de processos da

Secretaria Judicial desta comar­

ca, correm éditos de 180 dias,
contados da 2.' e última publi­
cação deste anúncio, CITANDO
o executado CRISTOVAO J!1RAN·
CISCO ALEIXO, casado, proprie­
tãrio, ausente em parte incerta
do Brasil e cújo último ·domicilio
conhecido foi no sitio do Palmei­
ral, freguesia de S. Sebastião,
deste concelho,. para os termos
da Execução Sumária que ao ci­
tandQ e Sua mulher Albina Guer­
reiro Valente, já citada, move o

ETxequente ANffiAL CORREIA
FILIPE, solteiro, malQr, agricul­
tOIl', morador no referido sitio do

Palmeiral, bem comQ para os do
recurso de agravo interposto
pe10 mesmo exequente do despa­
cho que indeferiu liminarmente
a poetição da qual se constata

pretender o exequente haver dos
executados a importânCia de
20.000$00, proveniente de em­

préstimo que. lhes foi feito por
Maria Francisca Coelho (que
também usou e foi conhecida
por Marià Francisca), já faleci­
da e que foi mOIradora no' aludi­
'10 sItio do Palmeiral, ora repre­
sentada pelo exequente, seu úni­
co sucessor, cúja habilitaçãQ este

requer seja prêviamente julgada,
l,em como dos _ juros não prescri-

. tos, à taxa de 6 % ao ano e des­
pe·sag de segurança e cobrança
r){I empréstimo, tudo nOI montan­
te global de 29.074$00 e garan­
tido por escritura de confissão
de divida lavrada na Secretaria
Notarial de Loulé em 8/1/952,
com hipoteca a favor da credora
sQbre os seguintes prédios per­
téncentes aos executados: Duas
courelas de terra de semear com

árvor6,$ nos sitiOs de Varjota de
Cima e Barrancão, da freguesia
de S. Sebastião, deste concelho e

Inscritas na matriz, respectiva­
-mente sob o art.o 6809 e 1/2 do
art;o 9862, tendo o duplicado da

petição sido entregue à executa­
du mulher aquando da citaçãOl
em 29/10/964.
O prazo para pagar, nomear

bens à penhora QU deduzir qual­
quér oposição, decorrer! da data
a notificação que será feita aos

,executados após a baixa do pro­
cesso e se o despacho de indefe­
rimento da, petição for revogado .

Loulé, 8 de Março de 1965

O escrivão de direito

(a) HenriqUe Anatólio Samora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão:
O Juiz de Direito

(a) José António Carapéto
dos Santos

----------

UM MONTE. no sítio dos
Quartos. <iom casas de habi'

tação. terra de semear, com

amendo�iras. figueiras e ou'

tras árvores.
Tratar na Rua Gil Vicen'

te. n.· ll-LOULÉ.

Praia de Quarteira
(Continuaçâ.v da 1.' .páglna)

arredores de Cascais dão tanto
aspecto típico aos estrangei­
ros - sobretudo AB 5.a. feiras
1:: domingos.
Gftupó. FOL'GLORICO DE

QUARTEIRA

Entre os meios de propaganda
de que o Turismo se serve para
exalçar uma região, o folclore é
um dOIS meíos mais utilizados.
Mas quando falamos do fol­

clore, queremos referir-nos àque­
le de qus trata o. Prof. Armando

Leça, no seu Iívro «A música

popular portuguesæ , falando de

baíles, baílhadelas e modas de
roda, e assim estuda os corrUli­
nhos algarvios, que se dividem
em corrido prõpriamente dito e

rodado e mais a sua escovinha,
quando o par rodopia; e se não
faz escovinhas o par batña sério.
Mais há mais: a choti;a ou

balsa marcado, ou ainda o balsa
rasteiro que é a dança dos nossos
avôs, chamada mazurca. '

E quando no balho de roda se

nlete mandador, .hâ uma moça
mais desenxovalhada que desa­
fia:

O mandador deste balko
tem [atta de uma gravata,
vou-lhe mandar lazer wma
if", rabo da minha gata ...
E assim se distraem nos cam­

pos da nossa Provincia, como no

sítio de Vale Judeu e Várzea-da­
-Mão, onde há grupos recreati­
vos qUe mantêm uma grande
sala com Iluminação eléctrica

própria, alto falante e gravador
de som. Mas seria mais interes­
sante qUe as suas distracções.
fossem no género dos balhos
mandados, que acabam com qua­
draa jocosas, corno esta:

A esquerda rodinha,
.

tré« (voltas) à mãe e quatro à
meia voltá com o par... /Iilha,
Desvaneia·... desvaneia ...
Dobram os sinos na cidade,
estou nas tintas p'ra voceia...

,

Ora toda a gerite sabe que o

Algarve, é fértil em canções ,po­
pulares, o que foi evídeneíado

pelos estudos levados a efeito

por Rodney Gallop e Michel Gia­
cometti, que ficaram encantados
com a riqueza musical que en­
contraram inaproveitada, há pou­
cos anos, no Algai've.
Sucede até qUe o Centro So­

cial da Casa dos Pescadores de
Ql'artelra .eStá cQnstituindo um
meio de aproveitamento das fa­
culdades artísticas das filhas dos

pt·scadores, como foi reconhecido
publicamente numa recente ex­

posição dos trabalhos das suas

aunas, - e de que o «JQrnal do
Pescador» se fez, eCO, pela pena
do jornalista de Lisboa, Mimoso
de Freitas.

��

t
Agradecimento

Menino Rui Fer:nando
da Conceição de Brito

Seus avós: José Francisco
de Brito, Margarida Simões
de Brito, Joaquim José e Deo
linda da Conceição Carolina.
na impossibilidade de o faze�
rem pessoalmente, vêm por es'
t>? mdo manifestar o seu [eco�

nhecimento a todas as pessoas
que se dig aram acompanhar
à última morada o seu queri'
do e saudoso netinho e ás

que, por qualquer form&. exte­
riorizaram os seus sentimentos
de pesar pelo triste aconteci-
mento.

-
-

FONTE DE APRA

t,
Agradecimento
José de Sousa Concei,
ção (Joselito)
A família de José Sagrado

Coração de Jesus de Sousa
da Conceição (mais conhecido
por José de Sousa Conceição).
profundamente grata. vem por
este meio tornar públiCO o

seu reconh�cimento a todas
ae pessoas que se dignaram
acompanhar o saudoso extinto
à sua última morada, e às

que. por qualquer forma. ex·
teriorizaram os seus sentimen­
tos de pesar.

Parece quais que, aproV'eitando
tais elementos, assim como os

conselhos artístícos e o talento
musical do nosso conterrâneo sr.

Pedro de Freitas que é um in­

vestígador e eomposítor musical
<k relêvo e membro qualificado
da Comissão CUltural da Casa do

Algarve, assim como um distin­
to colaborador da F. N_ A. T., no
campo do folclore e da música

popular, a Junta de Turismo
de Quarteira, com rendimentos
anuais superiores a 70 mil €Scu­

dos, bem pode meter mãos à

cbra - porque se trata de urna

despesa reprodutíva,
E se insístímos na nota, é

porque os algarvios continuam
entusiasmados com o fomento do

Turismo, porque todos eles pen­
sam em vender as suas próprias
terras, e sonham decerto em

t I ansformar a sua Provincia
l' uma zona turístíca rival das
ilhas Baleares, cuja área não

chega a ter a superficie do Al­
garve; mas possui actualmente
mais de 1.000 hotels. (não falan- ,

-lc, nas pensões), 'que estão sem­

pre cheios. Pensando assim, de­
vemos também começar por criar
na nossa Provincia caracteristi­
<as artísticas próprias. E é do
conhecimento das pessoas cultas
oÚE' a música que deu carácter
nacional aos grandes' composíto­
'r(;"s nacionalistas estrangeiros (v,
g. Chopln, Smetana, Grieg" Sibe­
Hus, etc.), foi baseada sobre as
melodias e danças populares dos

respectivos paises.
A Junta de Turismo de Quar­

teira podía com a criação dum

grupo folclórico, ajudar a reco-

-lher aspectos da' alma popular
algarvia. NãQ nos faltam moti­
vos históricos, literários e musi­
cais que estão na outíva popular
e nas estantes dos coleccionadores
musicals e que podiam ser mais
tarde recolhidos, aperreíçoados e

ampliados musicalmente pelo fu­
turo Conservatório Regional de

Faro, em vias de execução.

Ir<.TICIATIVAS DESAJUDAD,AS

Há quarteirenses com ideias
de promoção do progresso da
nossa. Praia.
Uns conseguem só Pl>r Si pôr

de pé unidades hoteleiras de re­

lêvo; outros aspiram a acompa­
nhá-los, mas faltam-lhes Os au­

xílios pecuniários que constituem
a mola real de todas as coisas.
Vieram até nós as queixas dóS

proprIetários de duas pensões/
que desejariam ampliar as ins­

t::>lações nas casas alugadas; si­
t,;,s na Avenida Infante' de Sa­
gres, frente ao mar, instalando
110 primclro andar duas salas de

comer, modernas, com vista de­

safogada sobre a paisagem mul­
tiforme da praia e do oceano.

Pois não conseguem tal. dese­
jo, prejudicando-se, deste modQ.
além dos seus interesses, o bom
l10me da Praia. E o que ê de as­

sÍJ1alar é que são proprietá.11os
destes edificiOs individuos que
'ém o seu nome ligado aO fomen­
to de Turismo em Quarte1ra, o

que nos parece que é merecedor
dI! critica. ,

Oxalá que a nossa noticia
acorde nos espiritos de tais pro­
prietários o desejo de colabora­
rem no progresso da Praia de

Quarteira - para que está se

nãc· encontre el"!). condições des­
vu.ntajosas perante as outras

praias algarvias.
Quarteiren8e
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l.a Publicação
Pela primeira secção da Se­

cretaria Judicial desta comar­

ca, correm éditos de vinte
dias, contados da st'gunda e

última publicação deste anún­
cio. citando os credores des­
c.onhecidos d o s executados
Manuel Martins Vieira
e mulher Esperança" do
CarlDo Sebastiãol pro­
prit'târios, residentes no sítio
de Mem Moniz. freguesia de
Paderne, Julgado Muni.cipal
de Albufeira. desta comarca,

para no prazo de dez dias,
posterior àquele dos éditos.
reclamarem o pagamento de
seus créditos pelo produto
dos bens· penhorados sobre

que tenham garantia real. n06

autos de execução hipot?câria
com processo ordinário mo­

vidos por António Silvério de
Oliveira. solteiro. maior, pro;
prietário. residente na vila de
Albufeira.

Loulé. 27 de Abril de 1965
O Escrivão de Direito,

(a) João do Carmo Semedo

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
(a) J08fJ Aftt6nfo Car4peto

®s S4moa



A VOZ DE LOUL:£ ,3

Justificação Panol'âmicas .. , de Loulé Olhando o Infinito...
criado

(Oontinuação da 1.· pág�na) cuto diâmetro de 12.756 Km os-
peixe, ttnta a pequenez dos ares. O Sol

res animados de vida, que nas-
que nos ilumina e aquece, cuja

cem, sofrem, se reproduzem e temperatura central, proveniente
morrem?! das transformações atómicas do
E quem criou a máquina as- Hidrogénio em Hélio, se calcula

sombrosa do cérebro humano, ern 20 milhões de graus, é
corn todas as suas apreensões, 1.300.000 vezes maior que o nos-
deleites e fantaslas?! .. , E, quem, se planeta. O orbe terráqueo,
enfim, uma palavra, criou a fragmento de Solou de qual-
Vida? quer outro astro arremessado ao
A luz da fé, o problema das espaço, apareceu muito mals

origens está resolvido. tarde. Aos 5 biliões de anos do
«Deus tirou o Mundo do nada UT.iverso, opõe os seus 2 biliões.

f> edificou-o pela vontade e ínte- O globo inicialmente, era ina-
llgência infinitas, que constítuem bjtlivel. Tinha a. superfIcie lisa,

, atributos divinos>. incandescente e mole. Cercava-o
Mas a ciência não Se quedou .sombría camada de nuvens. Ca-

nestes enunciados bíblicos, por- taclísmos ulteriores enrugaram-
qu'!' quere sempre a explicação -lhe a face e chuvas copiosas
éle cada fenómeno. ajudaram a arrefecer-lhe' a su-
Deste seu inconformismo sur-

pe rñcíe, Formou-se a crôsta da
giram não só incompreensões, esfera e começou a circulação de
algumas tão históricas quão Ia- água. Estavam agora preparadas
mentáveis, como, foi o caso de

as condições para germinar a vi-
Galileu que pagou com a morte da, Surgiram, há mil milhões de
por afirmar que a Terra girava, ai.os, as primeiras células vivas.
mac também grandes descober- Nasceram e desenvolveram-se na
tas. água os primeiros seres orgãní-
E estas, sempre cada vez mais, cos. E a vida iniciou o tongo ca-

a mostrarem-nos as maravilhas mínho que chega até nós. Sepa-
do Universo só nos aproxímam ram-nos apenas 500.000 anos, e
.le Deus, sem nunca o attngír- numerosa série de catástrofes
mos. :m este caminhar e desco- geológicas e hecatombes sem
·hril' sem fim, que tornam a vida

par, dos primeiros homens com
misteriosa e apetecível. aspecto físico semelhante ao

Alguém disse, que o saber ,é sso,
cerno uma lâmpada acesa de noi- Algumas das hipóteses cienti-
te ao ar livre: quanto mais ela ficas têm já confirmação. Mas a

brilha, maior será o circulo da causa primeira. «o primum mo-
escuridão revelado. Pela razão, vens», permanecerá Inacessível.
pela prudência, pela capacidade Tudo se formou segundo deter-
prevlsão, podemos desviar os rnínadas normas, determínadas
olhos das trevas que estão para dírectrízes e, como do nada, se
além do circulo da luz;l mas eles cria, teremos sempre a realidade
lá contínuarão, ruetañsíca: Deus.
Podemos construir um muro

im volta da lâmpada «expulsan­
do» assim' o desconhecido; mas

ao fazê-lo, expulsamos a própria
vida,
Segundo a hipótese cíentífíca,

no principio do Universo. movia­
�. , tremendo aglomerado de
átomos sobre o abismo. Não ha-:

VIp, flrmamento, nem luz, nem

terra, nem água. A mole, imen­
sa, tenebrosa e informe, com

centenas de milhares de quílôme­
"os de diâmetro, permanecia no

espaço.
Decorreram milhões de .anos.

."Subitamente, reboou na imensi­
dade formidável explosão. Os claj
rões feriram as trevas e o mundo
ccnheceu a luz. O fenómeno
criador desenrolou-se há cerca

d� 5 biliões de anos, segundo
cálculos baseados no estudo dos
materiais radioactivos e na ve­

locidades das nebulosas.
Houve, portanto, começo cUja

aceitação implica o futuro adven­
to do fIm. Os imensos blocos de
massa espalhados nos céus pela
fC.lmidável explosão, à maneira
de estilhaços, garantem ser igual
a. idade dos átomos quimicos, das
estrêlas 'e das nebulosas espirais.
Gs mesmos componentes estrutu­
ram essa matéria. A -co�posição
'o espectro solar e a dos mate­
riais terrestres incandescentes
revelam existirem no globo as

n'esmas substâncias elementares'
dC' Sol.
Houve portanto paternidade,

como em tudo quanto existe. To­
da a massa é formada por áto­

n:os, conforme o precisava já a

Fllosofià Grega.
.

1<': impossivel à fantasia huma­
na conceber as dimensões do Uni­
verso! O nosso globo com o seu

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que no Primeiro Cartó­
rio da Secretaria Notarial de

Loulé, a cargo do notãrio Licen­
ciado José Alves Maria, se 'en­

contra exarada uma escritura de

justificação notarial, no livro de
notas para escrituras diversas,
número vinte e um - B, de fo­
lhas cinquenta e cinco, verso, a

folhas cinquenta e nove,. verso,

outorgada ontem, na qual Ma­
nuel Matoso Rodrtgues, proprie­
tário e comerciante, e mulher,
Maria da Silva Nunes, domésti­
ca residentes no sitio de Vale de

l!::iuas, freguesia de Alm�cil,
concelho de Loulé, 'José VIegas
Fernandes, comerciante, e mu­

lher, Maria da Glória Matoso Ro­

drigues, doméstica, Francisco
Matoso' Rodrigues, comerciante,
e mulher Maria da Glória Valê­
rio PintC:, doméstica, estes resí­
dentes em Valência, Estado ca­

rabobo, Venezuela, e José Mato-,
'SC' Rodrigues, padeiro, e mulher,
Maria Gertrudes Corr.eia, domés­
tica, residentes, ele. em Valência,
Estado - Carabobo Venezuela, e

ela na povoação 'e freguesia di­
ta de Almansil, _ declararam o

seguinte: Que por escritura da
mesma data, lavrada de folh.a:s

quarenta e seis a folhas quaren­
ta e oito do livro de notas núme­
ro vinte e um -A, para escri­
turas diversas, do referido car­
tório. os ditos Manuel Matoso

Rodrigues, José Matoso Rodri­

gues, Francisco Matoso Rodri­

gues e Maria da Glória Matoso

Rodrigues, foram habilitados co­

mo únicos herdeiros de seus

pais, Ana de Jesus e marido, Ma­
nuel Joaquim Rodrigues, ela do­

méstica, e ele proprietário, que
foram residentes, respectivamen­
te, no sitio dos Barros da dita

freguesia de Almansll; e no re­

ferido sitio de Vale de l!::guas.
. Que, entre os bens das duas

heranças ainda indivisas, figu­
ram os seguintes prédios, todos
situados na aludida freguesia
de AlmanslI, a'saber: a) Terras
de areia com pinheiros, no sitio
dos Cabeçados, que confina do
nascente com Maria Tomázia
Nunes do norte com Francisco

Joaquim Rodrigues, do poente
com caminho e do sul com María
da Luz Correia, viúva, inscrito
nb;, matriz da freguesia de Al­
mansil, sob o artigo, três mil
seiscentos cinquenta e três, com

o rendimel;lto colectável de no­

vl'nta e dois escudos, a que cor­

responde o valor matricial de
mil oitocentos e quarenta escu­

dos, e a que atribuiram o de vin­
tl� mil escudos; b) Courela de
terra de- areia, de semear e bar­
rE'ira, amendoeiras, alfarrobeiras,
ollveiras, pés de viI;lha e pinhei­
ros, 'no sitio do Garrão, que con­

fIna do nascente com caminho,
do norte com José Joaquim Ro­

drigues (herdeiros de), do poente
com José M8.rtIns Farrajota, e

do sul com Maria do carmo cas­
calheira, viúva, inscrito na ma­

triz rústica da freguesia de Al­
mansil sob o artigo quatro mil
dl!zent� noventa e oito, com o
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1.a Publicação
No dia 1 do próXimo mês de

Junho, pelas 11 horas, no TrI­
bunal Judicial desta comarca,
noa autos de execução com pro­
cesso sumário .que Manuel Fer­
nandes Fantasia casado, comer­

ciante, residente' em Boliqueime,
desta comarca move contra os

executados Joaquim Dias Perei­
ra e mulher Maria Martins Coe­
lho, moradores no 'sitio do Ri­
beiro e �ngélica da Silva, casa­

da, proprietária, residente no Po­
ço de BOliqueime, todos da fre­
guesia de. Bol1queime, desta co­

marca os quais correm termos

pela primeira secção, deste Jui­
zo, será posto em praça pela pri­
meira vez, para. ser arrematado
ao maior lanço oferecido acima
do valor adiante indicado, o se­

guinte prédio apreendido àqueles
executados:

'úNICO

Uma courela de terra de se­

mear, com árvores, no sitio do
Vale Silveira, freguesia de Boli­
queime, Loulé, que confina do
nascente com caminho, norte
com Francisco Nunes, poente
com Manuel de Sousa Caliço e

do SUl com António Palminha,
descrito na Conservatória do Re­

glsto Predial de Loulé sob on.·

31.355, .a fIs. 17, do Livro B-80,
In�crita na matriz rústica sob o

art. 1.154. Vai à praça no valor
de 8.400$00.

Loulé, 28 de Abrn de 1965

O escrivão de dlreito,
da l." Secção

João do Oarmo Semedo

Verifiquei a exactidão
.

O Juiz de, Direito,
(a) Jos� Ant6njo Oarapelo

doa Santos

rendimento colectável de cento e

oito escudos, a que correspon�e
o valor matricial de dois mil
cento e sessenta escudos, e a que
atribuíram o de dez mil escudos;
;; ) Courela de terra de areia e

barreira, com pinheiros, no mes­

mo sitio, que confina do nascente,
norte e poente com Manuel Fi­

hpe Viegas Júnior e do sul �om
Joaquim de Sousa Matoso,. InS­
críto na matriz rústica da CItada

freguesia de Almansíl, sob <T' ar­

tigo quatro mil trezentos noven­

ta e oito, com o rendimento co­

lectãvej de quarenta escudos, a

que corresponde o valor'matri­
cíal de oitocentos escudos, e a

qu'!! atribuiram o de sete mil es-
.cudos, r.
, Que todos os prédios acima

'descritos estão inscritos na .ma­

triz em nome do autor da heran­

ç.. Manuel Joaquim Rodr�gues,
f' omissos na conservatôría do

registo predial deste concelho.
, Que seus ditos pais e sogros

possuíram, até ao dia do seu fa­

lecimento, os referidos prédi�
'em nome próprio, durante mais

de trinta anos, sem a menor

oposição de alguém, desde o seu

inicio, posse que sempre exerc�­
ram 'sem interrupção e ostensi­

vamente, com conhecimento de

toda a gente, sendo portanto
uma p'osse pacifica, continua e

pública, pelo que adquiriram os

prédios por prescrição, não ten­

do todavia, dado o modo de

aquisição, deixado documento

que permita fazer a prova do �u
direito de propriedade perfeíta.

-

Que, desta forma, e em, virtu­

d" deles justificantes serem os

únicos herdeiros e ínteressados

nas referidas heranças, são eles

com exclusão de outrem, os

actuís e únicos donos e legiti­
mos possuidores, em comum e

partes iguais dos prédios descri- ,

t05.

Que as declarações supra fo­

ram confirmadas por José Mar­

tins Galego, casado, proprietá­
rio, residente no referido sitio

de Vale ,de llJ'guas, Aurélío João
Gomes Guerreiro, casado, empre­
gado no comércio, residente nes­

ta víla e Joaquim Guerreiro Vi­

rote, casado, comerciante, resi­

dente nesta vila.
Está conforme ao original na

parte extractada, nada havendo

naquele em contrário O)J além do

que, se certifica e transcreve.

(Continuação da 1.· página)

�tereSSe no primeiro momento
e111 que se aprecia.

*
Afinal parece que a falta do

fogo foi só em Loulé, porque nas

.magens da TV vimos festivida­
des noutros pontoado Pais onde
não faltou o fogo solto e o fogo
prêso em quantidade e qualidade.

*

Aquela citação da circular do

Governo Civil no programa, es­

tava -mesmo a dizer. «já temos
uma boa desculpa para poupar o

dinheiro do fogo>.
*

Mas afinal a acerca do assun­
L" quem tem razão é o João,
quando diz: «Festa sem fogo. é

casamento sem vinho>.

*

Problemas sérios que afectam

a Vila:
A falta de um restaurante em

condições de atrair e servir as,

.pessoas qUe nos visitam, ou tem
'I' passar algumas horas, em

Loulé, é das mais prementes e

'urgentes. Loulé, talvez devido 8"

enorme massa de gente rural
que, por virtude das suas obriga­
'ões legais, do seu abastecímen­
to ou da's suas ligações como um

'don maiores núcleos populacío­
naís com emigrantes, tem muitas

casas onde se coma.
Tem pequeninas casas de, pas­

to, em redor do Mercado Públi­

co, tem várias casas de comida

na víla ,tem três ou quatro .esta­
belecímentos já mais afinadinhos,
até com nomes pitorescos e ra­

zoável apresentação, tem um re_s­
taurante misto de café, mas nao

tem uma casa em condições de
servir convenientemente urn al­

moço a quem queira _- o que ho­

je é vulgar e corrente -:- _

ofere­

cer ou tornar um? ref€lçao em

condições,
Ora Loulé, por virtude da

SUa importância populacional, já
pela afluência de visitantes que
a demandam em solicitação de

negócios relacionados com turis­
mo de compras de terrenos e

até' de fornecimentos de artigos
de mobiliário ou do artesanato,
ou ainda pelo movimento opera­
tório de uma CUnica e de um

Hospital bem apetrechado. já p�"
lo nivel alto que denunciam mUl­

to" dós seus emigrantes regres­
sados de paises onde fizeram f.or­
tuna, já tem hoje muitos Vlsi­
tantes de categoria e natural­
n::ente de exigência e hom gosto.
Enquanto hoje a indústria ho­

tC'leira é uma realidade flagran­
te e por todo o Algarve vão apa·
recendo ins�alações que dignifi­
cam a provincia e podem orgu­
lhar-se de bem servir, não só aos

que pretendem passar uns dias
ou uma temporada, Loulé não

possui um estabelecimento onde

SI" possa servir um almoço con­

venientemente.
Sim, porque servir urii almoço

não é só dar de comer a quem
tE'm, fome mas servir com os re­

Ciuisitos, delicadezas e primores
que hoje Se exigem' quer da par­
te da apresentação quer da par­
te do pessoal, quer da cosinha e

'ia qualidade de comida e bebida.
ISto tudo, esta deficiência que

p..traza e envergonha a nossa vi­

'la, recorda-nos uma anedota a

QUe assistimos e em que o clien-
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ANuNCIO

1.a publica�ão

te pedia a «ementa» e o

respondeu: «não, desse
não temos hoje»,
Por isso tudo e porque esta­

mos certos de que há gente de

Iruclatíva em Loulé não temos

dúvida em apregoar esta triste
.

verdade: Não há em Loulé, um

l'i'staurante que corresponda às
necessidades turísttcas da popu­
lacão que hoje procura esta Vila

e deseja ser servida .comodame�­
te e Com certos requIntes de eXI­

gência,

«A VOZ DE LOULl!::>
N.o 323 -16-5-1965

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANUNCIO

La Publicação
Nos autos de acção ordinãria

(;nvestlgação de paternidade ile­

gítima) em que são: - Autor -

José Domingos de Jesus, soltei­
r'J de 25 anos, canteiro, mora­

do'r em Cruz da Assurnada, fre-
. guesia de São Sebastião, conce­

bo de Loulé, filho de Isabel Cân­
dida, e Reu - JOSl!:: MARTINS

,

DOS SANTOS, solteiro, maior,
pedreiro, ausente em parte inch­
t¡, de França e que teve a sua

última residência conhecida no

referido sitio de Cruz da Assu­
mada, que COrre termos pela 2.'
Seccão de Processos do Tribunal
ie Loulé, é por este meio citado
o referido réu, JOS:m MARTINS
DOS SANTOS, para no prazo
de VINTE DIAS, findo o da di­
lação de cento e oitenta dias,
esta contada da segunda e últi­
ma 'publicação do respectivo
'úncio, contestar, querendo, o

pedido feito pelo autor, que con­
siste em que o mesmo seja decla­
rado filho ilegitimo do réu, ora

c'tando, como tudo melho!" cons­

ta da petição inicial cujo dupli­
cado Se encontra patente na su­

pla indicada secção de processos.

Loulé, 28 de Abril de' 1965

O escrivão de direito

(a) Henrique Anat61fo Samora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão:
O Juiz de Direito

fa) José Ant6nio Oarapeto
doll 8antoll

Secretaria Notariiu de Loulé,
onze de Maio de mil novecentos
sesS'8nta e cinco.

'

O notãrio,

José Alves Maria

POSTAL de FARO
(Conthiuação da I." pá�na)

Automatiza�ão dos Te­
lefones
A confirmar-se a informação

que nos nos chegcm, quando cir­
cular este n.O de «A Voz de Lou­
le� já a capital algarvia disporá
de uma rede automática de te­

letones.
Eis-nos em· presença de um

melhoramento de cons�ável in­
teresse para toÍlos e que urge
com a rapidez que a complexi­
clxde d08 serviços impõe, não

s6ja a qUe todos ambionamos, se

estenda, a todo o Algarve, Pro­
cessa-se assim uma automatiza­

ção que no sector das comuni­
cações vem colocar Faro, ao ní-'
vel de outras regiões.

Teatro
tes

para Estudan-

No dia 2S do próximo mês
,de Junho, pelas 11 horas,
no Tribunal desta comarca,

na execucão sumarissima p?n�
dente na "La secção deste Tri­
bunal. que José da Silva
Martins, solteiIo, maior, l'e�

sidente no sítio do Monte da
Charneca, freguesia de Alte,
move contra Leonardo Ca ..

brita Guia, menor. repre­
sentado por sua mãe Maria
de Lourdes Cabrita. casada,
ambos residentes no já referi­
do sítio do Monte da Char�
neca, há-de ser posto em pra
ça pela l.a vez, para se arre­

matar ao maior lanço oferecido
acima do valor indicado no

.

processo, um velocipede moto'
rizado, registado na Câmara
Municipal de Loulé cnm o.n

o

11004, :de marca «2undap,.,
de um lugar o qual se en­

contra na Secretaria deste Tri­
bu�al.
Loulé, 10 de Maio de 1965

O escrivão de dlreito
da 1." secção,

Ca> João do Carmo 8emedo

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito, l.· substituto,
Jacjnro Duarte

R. P.

Sonhos e

pesadelos
(Oont'inuaç�o da 1.· página

nautas, e as damas não pensavam
em vestidos,Dior. Sim, nos ve­

,

lhos' tempos dos romanos, car­

C(:l� a Bela cresceu e engrande-
ceu-se.

_

iJepois, foi o esquecimento.
Olvidaram-na e ela triste e pen­
sativa esqueceu-se de si própria.

El os anos rolaram, uns após
outros, num angustíante pesade­
lo. Já velha, cartera quis ressur­

g':r, Carteia quis dat.: o seu �­
.o de cisne, mas nao preten�a
:enecer. Não, muito pelo contra­
no. Quis dar uma lição a quem
i' desprezara e esquecera. Num

repente quis sair do seu maras­

no e fazendo urn esforço enorme

�übre si mesma quis caminhar

ern trente. Viu-se sózinha. En­

tão, olhou em seu redor e o que
viu fê-la estremecer.
Onde estavam os palacetes de

outrora onde se encontravam as

estrada� largas e alegres, onde

se encontravam os veraneantes

de outros tempos.
Em, aua substttutção viu casi­

nhotos toscos, caminhos calceta­
dos de areia, pedras e deject,os
� ao longe, muito ao longe, dís­

tínguíu alguns carros que apres­
sadamente escolhiam outro ca­

minho como que fugindo' de sl.

Um sentimento de angustía
apoderou-se do seu ser e aflita

procurou penetrar na mente e no

pfnsamento dos seuS filh�s, d,?s.
qT!arteirenses que ela Ja. nao
compreendia. E.,. ao OUVI-los,

percebeu, pela vez primeira, p<Tr-
qUe 'estava sózinha. '.
Sentou-se, muito encolhida na

\reia da praià e começou a

compreender.
_ .

Burocracia, construçoes, amI­

gos, hoteis que por enquanto só
- estão nos papéis e na mente de

algum sonhador tão solitário co­

mo ela, planos de urbanização
psquecidos dentro de gavetas e

¡Janos de urbanização que nun­

�a mais se aprontam, Constru­
�õe¡; interditas e zonas clorofila,
Ésplanada-café com muitas altee

r3ções, muitas lojas e quejandos,
nas que :por enquanto só ,têm

Ulíl simulacro de boite porque o

resto das alterações ainda estão

a' ser feitas. Os esgotos não exis­
tem e OS despejos fazem-se nas

ruas.
.

De repente, muito perto de SI

ouviu alguém falar no dia do
Turista e riu-se.
Numa revolta incontida Car­

teia soluçante gritou perguntan-
do:

Porque motlvo, o turista .que
passa não fica, e foge como se

visse algo indesejável?
Porque razão se concedem fà­

cilidades a uns e se põem entra­
ves a outros?

Porque motivo se apregoa ami­
zade e amQr à terra natal mas
nada se faz em prol dela?
Quis gritar, quis expandir to_da

a revolta do seu ser, mas." nlll-,

guém à. escutou. Ninguém que­
ria ouvir os seus sonhos, nin­

g¡;;ém quis dar atenção às suas

ideiás. Ninguém a amparou na

hora fatal da desilusão,

Carteia arrependeu-se de ter

CJl'eridú ser novamente alguém,
de ter querido ressurgir da apa­
tia em que se encontrava.
Deixou-se cair, tão triste, tão

cansada,' tão' só, que quando a

liora fatal do seu naufrágio che­
gou, ela, tão sózinha como tinha
vivido, partiu para sempre.

Só � cÍob�e
.

de' finados me fez

;E.cor9.ar que Carteia tinha mor­

rido, ASSASSINADA POR SEUS
FILHOS.
./ Nem um familiar, nem urn

amigo, um conhecido ou um sim­
ples curioso acompanharam o

seu pobre caixão.
Nem uma. flor, nem urna lágri­

ma. nem um suspiro de piedade
a acompanharam na hora derra­
lcira.

2-5-1965
M. O. R. '.r. O.

r

,PREDIO-
Vende-se um prédio com­

posto de 1.0 andar R/C e

quintal COIn 2 armazéns ane­

xos.

Situado na Praça Manuel
de Arriaga l-B (Vulgo Ma­
nuel da Mana).
Tratar no 1.0 andar do

próprio prédio.
•

E. Ferreira Encarnação

Justificação
Certifico, para efeitos de pu­

blicação, que no Primeiro Cartó­
rio da Secretaria Notarial de

Loulé, a cargo do notário Licen­
ciado José Alves Maria, se en­

contra exaradj¿ uma escritura de
justíñcação notarial, no livro de

notas· para escrituras diversas,
número vinte e urn - 'B, 'de folhas

c!l�quenta e uma verso, a folhas

cinquenta e três, verso, outorga­
cla no dia cinco do mês corrente,
na qual José Pereira, proprietá­
rio, e mulher, Maria Inácia de
Brlto doméstica, residentes na

pGV<Táção e freguesia de Alman­

sil, concelho de Loulé, se decla­
raram, com exclusão de outrem,
donos e legitimos possuidores de
Ulna courela de terra de areia
com pinheiros, no sitio dos cabe­
çados, freguesia de Almansil"
concelho de Loulé, que confina do
norte com João Nunes da Palma,
(Iv nascente com Sebastião Ra­
malho Ortigão (herdeiros de),
GO- sul com António João Guer­
reiro (herdeiros de) e do poente
,com estrada, inscrita na respec­
tiva matriz em nome do justIfi­
cante José Pereira, sob o artigo
rústico três mil seicentos ses­

senta e um, com o rendimento
colectável de trezentos e quatro
e&cudos, a que corresponde o

va lor matricial de seis mil e oi­
tpr,ta escudos, e a que atribui­
ram o de vinte mil escudos.
Que o referido prédio não se

encontra descrito na Conserva­
tri" do Registo Predial deste
concelho.
Que este prédio foi adqulrido

pelo justificante José Pereira, no
ano de mil novecentos e quaren­
ta, por compra que dele fez por
contrato verbal, pelo preço de
oitocentos escudos, a Manuel
Fernandes Júnior, proprietário,
e a sua mulher, Maria Felicia
Fernandes, doméstica, residentes
na'dita povoação de Almansil.

Que, Msim, não lhes é possi­
vel comprovar esta aquisição pe­
los meios normais.
Que as declarações supra' fo­

!'am confirmadas por Manuel Leal
Viegas, casado, comerciante, re­

sidente no sitio de Escanxinas,
da dita freguesia de Almansil,
Manuel Caetano das Pedras, viú­
vo, comerciante, residente na ci­
tada povoação de Almansil, e

José Caetano Cardalinho, casado,
proprietário, residente no sitio
do Poço Novo, da referida fre­
guesia de Almansil.
Está conforme ao original na

p.arte extractada, nada havendo

na,quele em contrário ou além do
qUe se certifica e transcreve .

Secretaria Notarial de Loulé,
oito de Maio de mil novecentos
sessenta e cinco.

O notário,
José Alves Maria

o Grupo de Teatro do Circulo
Oultural do A�garve, vai ofere­
ce'l' tr€s espectáculos gratuito8
aos estwdantes da cidade, com

um programa constituído· pelas
peças de Vicente - «Farsa de
In.€s Pereira» e «Auto da Alma>.
A iniciativa é desde logo credo­
ra do ,maior carinho, Pois maiS,
e.�te gesto abnegado dos entu­
si,astas amadm'es da equipa do
Dr. Campos Coroa, revele desde
logo que o fdeal de missionar em

prol da cultura pelo teatro conti­
nua presidindo aos destinos do
Grupo. No dia SS, será efectuado
no Teatro Estúdio mais um sa­

rau, representando-se o « .....uto da
Alma) e pela primeira vez em

Portugal a peÇa >Juda8>, de An­
tónio Patrício. Este escritor sim­
bolista foi nosso representante
diplomático em POfT'tugal e a peça
será interpretada por Aurélio
,Madeira (1.· prémio de interpre­
ta.ção do S. N. l.).
Oontinua assim votando o

maior intereSse d vida cultural
este agrupamento, que bem mB­
rece o devido e imprescindivel
apoio da8 entidades competenté8.

Joio Leal

����

CORRIEIRO
APRIINDIZou

PRECISA-SE
Tratar com Amadeu de Je­
sua Quintas _' LOULE',

DII TRABALHO
Resolveu o Centro de Preven­

ção de Acidentes de Trabalho e

Doenças Profissionais, em virtu­
fle de numerosos pedidos, efec­
tuar mais um curso de monitores
de segurança por correspondên­
cia.

, A inscrição que é gratuíta,
está aberta, na. sede do ,Centro
- Rua do TelhaI, n.· 12-4.·, Dt.·
- Lisboa-2, até ao dia 31 de
Maio próximo.
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Notícias' ..

pessoais
ANIVERSARIOS

Fâzem anos em Maio:

,Em 17, o sr. Vitor Manuel B.
Banracha, residente em' Angola..
Em 20, as meninas Maria José

Renda Guerreiro, residente em

Odivelas e Palmira Rosa Fonse­

ca, a sr.' D. Arménia Luís, resí­
dente em França e o menino An­
tónio José Semião Piçarra.
Em 21, o sr, Armando José

.Mendonça Filhó, residente em

Lisboa.
Em 22, a menina Maria de Fá­

tima .de Jesus Gregói'io.
Em 23, a sr." D. Silvia Casta­

nho Laginha, e o sr. Basilio do

Nascimento, residente em Fran­

ça.
,Em 24, os meninos Sérgio Ma­
nuel de -Sousa Rodrigues e Eli­
siárto Francisco Leal Esteves.
Em 25, o sr. Silvestre Rodri­

gues .
Seruca e. a menina Ana

Cristina de SOusa Madeira,. resi­
dente em Moscavíde,
,Em �6, o sr, Filipe dos Santos

Guilherme, residente no Canadá
e o menino Luís Filipe Nasci­
mente Caeiro e a menina Bran­
ca Luisa Duarte Cavaco.
Em 27, Q sr, Sebastião Pinto

Mendonça Garcia.
Em 28, a menina Maria Teresa

Rua Espadinha Galo Estevens, o

menino Paulo Durq Rua, resi­
dente em Buenos Aires, o sr.

Valter- Jerónimo Matias e a sr.'
D'. Maria Perpétua Duarte.
Em 29, a sr. a D. Maria Otflia

Vaz (ie, Barros .Vasques, a meni­
na Elisa Elói Trindade, e o sr.

Florindo Lourenço da Palma, re­
sidentes em Boliqueime e a ,me­
nina Maria Madalena Guerreiro
Marum.

.

Em 30" o sr.' Fernando Maria'

Domingues Bolotinhi e o menino
Raúl José Vicente de Brito e a
menina Maria da Ascensão Ra­
minhos Madeira.
Em 31, o menino João Manuel

Beltebérnicnt Rocheta e o sr. Ma­
nuel Portela, residente nos E. U.
da América, o sr. José Luis das
Dore.s. e as sr. as D. Donalda de

Sousa Correia e' D. Maria das

Dores, BagUinho dos Santos.

Fazem anos em Junho:

Em I, a sr." 1).. Maria José 8i­
niões Ramos, residente em Avei­
ro.
Em 2" as ,meI)Ínas Maria Aida

Pinheiro Ramos e Barros e Ivo­
ne Marla Albina Guerreiro e o

menino Marcelino Guerreiro Sou­
Sa e a sr." D. Isabel dos' Prazer�
Saht'.A.iJa Fernandes.
Em 3, ,á 'menina Maria Silvia

CáraéQ1 castanho. e os srs. Ade­
Jino' Francisco da Sflva e R'O.dri­
go Santos Brito e a menina Ma­
ria' AsCensão Barros Pencarinha.

,

Elm 4, Ó me�íno Vitor Manuel
Pires Càmpina, residente na Ve­
nezuela.

'

Em 6, .0 sr. capitão Norberto
Ai:nílcar Sousa Luis Ramos; resi­
dente em Angola.
'Em 7, a menina Landelina Ma�

ria Calado da Piedade e o meni­
nG Manuel da Silva Costa e o sr.

Man�el Martins '.
dos Santos" re-

sidcen,te em Almancil.
.

Em 8, o menino Valdo da Sil­
va Chlmente.

PA'E�:A!S ·E CHEGADAS

- ApÓs ter' cumprido os seus'
deveres mili.tàres 'no Ultramar,
regressou à' terrà natal o nosso
conterrâneo e prezado aSsinante
sr. Marcelino Martins COelho.

- Regressou da Venezuela,
onde permaneceu durante largos
anos o nosso estimado assinante
e':' p�ezado . amigo sr. Joaquim
Ale:i�o Gonçálves, importante
proprietário, residente em S. Lou­

renço (Almancil),
- Em gozo de férias passou

uirí.a temporadá em Loulé; tendo

regressado há dias aos E·stados

Unidos a me'nina Avelina Coelho,
filha dO nosso prezado assinante
'sr. Manuel. dos Santos COelho.
AcompanhJt-a a sua tia sr.' b.
Gt:rtrudes Brito Gomes.

,

- Acompanhado de sua espo­
sa, .a nos�' conterrânea sr.'

.

D.

Noemia" Ruas Filipe; está em

Loulé' com curta demora o nosso

pr�za:db àssinante em Mercês sr.

Mánuel Francisco Guerreiro.
.

,
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Agradecimento
Maria'Guadalupe
Va,sques Pinheiro
.sua famIlia, certa de que não

tem possibilidades de manifestar
a sua gratidão a muitas das pes­
soas que compartilharam do seu

luto ·e acompanharam à sua úl­
tima morada a saudosa extinta,
ora por deficiência de 'endereços
ora por bastantes se terem es­

condido sob a modéstia dum
discreto· anonimato, mas não lhe
sofrendo o ânimo deixar de ex­

pressar seja a quem for o seu

mais penhorado agradecimento,
recorre a esle processo pará di­
zer a todos o seú muito obrigado
tão cordial como sentido.
Não pode ainda deixar de tor­

nar o seu agradecimento exten­
s¡'vo a todas as pessoas que se in-

.

teressaram pelo estado de saúde
da querida extinta durante a pro­
longada doonça que a vitimou.

CASAMENTO

Na igreja da Sé, de F'aro,
realizou-se, no passado dia 25, a

cerimónia do' casamento da sr."

D. Diamantina Cabrita Barragão,
filha da sr." D. Maria da Concei­

çào Cabrita e do sr. Eduardo

Filipe Barragão, com o sr. José
Fernando Ferro Dias, tipógrafo
da Tipografia União,. filho da. sr."
D. Maria do Natàl Ferro Dias e

do dedicado chefe dos serviços
de composição do nosso jornal,
nosso prezado amigo, sr. Augus­
to Dias.
Testemunharam o acto; por

parte da noiva, sua irmã, a sr.s

D. Marla Filomena Cabrita Bar­

ragão Luis e marido, sr. João
Luis e, por parte do noivo, sua

irmã, a I sr." D. Maria Bertini
Ferro Días Barreiros e seu ma­

rido, (> sr. António doa Santos
Barreiros.

Os nossos .parabéns ao jovem
, casal e os nossos votos de feliz
vída conjugal.

.

FALECIMENTOS

Após doloroso e prolongado
sofrimento, faleceu em casa de
sua residência, nesta víla, no

passado dia 7 do corrente, a, nos­

sa. conterrânea sr." D. Cecilia da
Ascensão Carrilho Matos Lima,
professora oficial, ' aposentada,
que deixa. viúvo o nosso prezado
amigo e dedicado assinante sr.

Manuel Guerreiro Matos Lima.
A saudosa extinta era irmã do

nosso prezado assinante: e amigo
sr. José Maria Carrilho, casado
com a sr." D. Leonilde Mendonça
Carrilho, professora oficiàl apo­
sEI:itada, e tia ,da sr." D. Maria
Ciotilde Carrilho 'COris Graça,
casarla com o sr. Mário Neves
Córis' Graça, do nosso querido.
amigo e dedicado assinante em

Moçambique sr. Capitão Antó­
nio Albert.o Carrilho Cavaco, sr.".
D. Maria Odete Guerreiro, Salga­
dlnho, sr." D. Noémia Guerreiro
Matos Lima e do sr. José João
Guerreiro Matos Lima.
A extinta, que contava 63 anos

de idadei ·exerceu com verdadeira
devoção, a SUa profissão durante
3� anos em Cachopo, Vale Judeu
e Quartelra, deixando por isso
üma terna saudade em quantos
tiv.eram: o prazer da, sua convi­
vência.
- Vitima de um choque eléc­

trieo provocado por deficiência
na instalação do seu ·frigorif\co,
faleceu· recentemente em Luanda
a nossa conterrânea sr." Dr. Ma­
ris de Loreto Machado Rebelo,
de 33 anos de idade, irmã dos
nossos conterrâneos sr. Odllio
Américo Carrilho Rebelo, funcio­
nário ',da Emissora Nacional, e

da sr." D. Maria Ivete Carrilho
Rebelo Mendes, casada com o' sr.
Idalino Ramos Mendes" funcioná­
rio da firma Intercal, desta vila,
e filha do sr. Américo Maria Re­
belo e da sr.· D. -Raquel Macha­
do Rebelo, ambos falecidos.
A falecida deixou orfãos- o me­

nino Fernando Rebelo Pi�es de
4 'anos de idade e a menina Ana

Raquel Rebelo de 1 ano de idade.
- 'Contando 78 anos de idade,

faleceu no passado dia 5 de Maio
ne sitio da Maritenda (Boliquei­
me) o ·sr. Joaquim Gonça}¡ves.
Silva, que' deixa viúva a sr.· D.

Maria Jacinta, era pái do nosso

prezado amigo e dedicado as­

s\nante sr. Teodoro Gonçalves
Silva, conceituado industrial' e

proprietário em Boliqueime, ca­

sado com a sr." D. Maria
de Nascimento Cavaco Silva,
da sr." D. ,Ermelinda Bento Gon­

çalves, viuva do sr. Inácio, e da
sr. a D. Maria da Silva, casada
com o sr. António Cristina, e avô
dos srs. Rogério Cavaco Silva;'
pI'ofessor primário em Olhão,
Anibal António cavaco 'Silva,
Alferes Miliciano, António Cava­
co Silva, José Á.lh1'lrto Gonçalves
Inácio' e das meninas Maria do
Rosário Cavaco Silva e Maria
José das Dores Inácio, estudan­
tes
As familias enlutadas endere­

çamos sentidas condolências.

Acidente de viocõo
,

Há 4ias,-ao atravessar a Pra­
ça da Repúbll:ca sem tomar as

precauções que o trânsito de via­

ção 'ali aconselha, foi atropelada
por um automóvel' de matricula

australiana, conduzido pelo sr.

António Gonçalves Mendes, a ·sr."
D. Ant6nia da Conceição Silva,
ae 70 anos' de idade, natural e re­

sidente em Querença.
A vitima foi imediatamente

¡conduzida ao Hospital de Loulé
no automóvel que a atropelou.,
tendo-se apurado que o automo�

. bilista não -:foi culpado do aci­
dente.

De.spedida
Be-nto de Sousa Lazaro,

sua mulher e filhos. tendo re�

tirado para a Venezuela sem

que lhes tivesse sido passiveI
. apresentar pessoalmente os

seus cumprimentos de despe�
dida a todas as pessoas ami­

g�s e de suas relações, vêm
faze-lo por este meio, ofere­
cendo os seus préstimos na�

quele país.

'O' "\
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(Oontin.uação da 1,· página)
ser esc�recidas e pedem remé­
dio adequado e imediato.
.

Temos de acertar o passo e

andar depressa 'para recuperar­
nws O· tempo perdido, com. os
olhl'l'8 postos na vizinha: do lado,
à qual atribuímos defeitos nas

suas realizações, por efeito de
andar depressa de mais, como

que a desculparmo"noS dá lenti­
dão com que agimos e das com­

plioações que levantamos. Não
lhe podemos negar, porém, as

vi"tudes que alcançou, contri­
buindo poderosamente para o en­

grandecimento do poder econó­
mico-financeiro de 'que desfruta,
com projectada relevdnçia na. or­

dem social. '

Par toda .a parte, numas mais
que noutras, os homens que de­
têm em suas mãos o poder ãe
g(j}vernar, orientar e dirigir, sal­
vo raras excepçõe'8, mostram;'se
i�'8'uficientes para. cumprir a im-'
portante e nobre missão que lhes
foi óonfiada. oneçamo«, por ve­

zes, neste matutar s.obre o coi¡,.
tm-senso como procedem na

prática âos seus poderes, que
está escrito no .livro oculto do
destino, que nos' espera o caos co­
mo castigo de Deue por não ter­
m·os posto eo serviço do amor,
dI! fraternidade e da caridade a

inteligência qUe nos deu e os ze­

cursos com que nos dotou para
const@uir uma sociedade perfeita.

ID aO aplaudir as palavras des­
te 'Udimo r.epresentante do. nosso
Algarve na Assembleia Nacional,
permitimo-noa lembrar-lhe que,
ao lado das .providências pedidas
na sua intervenção, deverá não
esque.cer as necessáriasl à salva­
guarda dos cos.tumes e da moral
ein que os portugueses' foram
'educados até aqui.

.

O qUe se vê por essa,s praias
fóra (não falamos da indumen-'
târiâ sumarissima que, saindo
.da praia ,prôpriamente dita, in­
vadiu os lugares e. as, reparti­
ções publicas onde os nacionais,
por letreiros, são obrigados' a
descobrir a cabeça, mas onde aos
outros se perIhit'e quase tudo... )
{> Indecoroso.
Em certa praia só agora as

autoridades decidiram agir. Pa­
rece que um filho do t.io Bam
transformou em verdadeiro. an­
tro de corrupção de menores, a

suá residência.
'

Certamente qUe se fOBse por­
tuguês já estaria a ferros e mui­
to bem há muito tempo.
Atraiamos os turistas, mas não

nos sujeitemos à subserviência
dos seus maus costumes- e da sua

depravação.
.

Podem ser multo modernos,
muito ratinés, muito progressi­
vos, mas o tesouro da saúde mo­

ral da nossa. gente, principal­
mente da nossa juventude, vale
,por quantas divisas que entrem
e muito mais qUe o mais .alto ni­
vel de vida material para que
contribuam.
Se nisso, como no resto, não

podemos conrrar nos cristãoS' no­
vos da Revolução, fazemos nos­

sas as palavras' com que o sr,

Coronel Sousa. Rosal encerrou as

suas considerações:
Os: homens que. entraram na

política com a Revolução· é que,
por mal dos seus pecados, ainda
nela an_dam� e cGle.ctwamente re­

ril,nciaram ao poder e individual­
mente às benesses, núm gesto no­

bre e senecto, aindq,. não, sufi­
cientemente exaltado, porque não
estão desinteressa!d08 da sua

marcha, não podem. ser indiferen­
tes aos erros e fracassos qUe se

praticam na nossa casa, muito
embora em campo restrito.
Eles continuam a .confiar no

homem a quem' ·entregaram os

poderes que conquistaram' com o

apo.io e aplauso da Nação. Pode- ,

res que soube merecer e honrar,
insUtucion.alizand()i os .' princípios'
que andavam no ar ambientando
<) moVimento militar, e qUe eram,
apenaS' sentimento e aspiraçãO,
e os encarnou com espíritO'. de
sccri¡{cio, dando alto' exemplp
das mrtudes deles e, das pró-
prias. I .

Estou certo de que' não· �he
faltarão dedicações em todos os

campo'S" para fazer reviver o es­

pírito .de :es de Maio e o entu­
siasmo das primeiras ,.horas, que
a todo o custo se devem mwnter,
e transmitir à mocidade, trans­
"indo, por falta de e.sclareci­
mentas e insuficiente orientação;
Este é o desejo .de velhos pio­

neiros que estão caminhando nos
últimos lanços da vida e desejam
qu!:: o futuro lhes garanta a in­
tegridade da Pátria e o viver' da
t--ua gente cada v,ez. mais p:r6spe-
1'0 e no culto ikæ suas melhores
tradições.

Padre franciscoJosé BQptis,t(]
, Faleceu no dia 10 do corrente,
uo, Hospital da Santa Casa da
l\nsericórdia, após um ihterna­
mento de àlg1,1mas semanas, o

Rev.o Padre Francisco José Bap­
tista, nossO conterrâneo, prezado
amigo\ e dedicado assinante.
Nascido na freguesia de, São

Clemente em 1881 e filho'de Joa­

quim José Baptista e de D. Ma­
rià. José

.

B.olotinh� frequentou o

Seminário de Faro ordenando-se
sacerdote. em 1903 e logo a se­

guir foi coadjutor de Salir até
19M, donde. salu para paroquiar
Martinlongo: _

'

Em 1912, objecto das persegui­
ções da época, de qu.e foram
também vitimas Mons. Freitas
B;:trros e J;>'adre Luis. Vieira, Beus

grandes amig'Os já falecidos, au­
sentou-se C0m este ú'ltimo para o

Brasil de onde regressou em

1925.
Depois de breves passagens

por Lag0a e Boliqueime, foi de­
signado prior da sua paróquia
natal até 1945, 'dada e¡:íl que re­

si�ou o carg'O, assumindo então
a Capelania da Igreja da Santa
Casa da Misericórdia de Loulé e

em 1958 a de São Sebastião de
Faro.

.
.

E,m 1961, ·sob o peso dos
anos e da doença, regressou a

Loulé sem funções paroquiais
mas com o mesmo zelo pelas coi­
sas de Deus.
Sacerdote muito zelOSO e de

..\
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Or. Silva Pereira
No Circulo de Estudos da Le­

gião de Maria, de Sá da Bandei,

ra, reàlizou-se recentemente uma

conferência, seguida de debate,
em que foi orador prinéipàl o

nossó conterrâneo, 'prezado ami­
go e assinante sr. Eng. Dr. Ma­
nuel José da Silva Pereira, pro­
f�ssor do Liceu Diogo Cão, da­

quela cidade.
«A Origem da vida>, foi o te­

ma da. conferência, a qual englo­
boll Os seguintes esquemas:

1 - A vida nem sempre exi&­
till na Terra;

2 - Donde vem a vida? Duas
h!póteses;

3 - A geração espontânea. e

o
. cálculo das probabilidades;
4 - O problema de Deus e a,

ordem da finalidade.
.

Por que esta conferência obte­
ve assinalado êxito nos meios in­
telectuais daquela cidade angola­
'na, não podemos deixa\' de feli-·.
citar o nosso conterrâneo Eng.o
Dr. SiJva -Pereira pelo seu' bri-

, lhante trabalho.

fiel regidez de principios, mere­

ceu ·sempre o· respeito e o cari­
nho dos seus ,paroquianos- (e al­
gumas amarguras) ,e a estima
dos Prelados .sob cuja direcção'
serviu. Com a morte do Padre,
Francisco José Baptista perdeu
a Igreja um dedicádo servidor,
SC' bem que nos últimos tempos'
a idade e· a falta de saúde limi­
tassem o seu valimento quase ao

exemplo da sua. vida sacerdotal
e ao conselho esclarecido 'aos
f\éis' que o pro'Curavam nos seus

problemas de consciência.
As cerimónias fúnebres, presi­

d�cras pôr Monsenhor Cónego Ma­
nuel Francisco Pardal; Vigário
,Geral da Diocese e o funeral'
propriamente dito, tiveram larga
assistência de pessoas de todas
'.I.S categorias sociais.

- .

CASA AGRICOLA
No centro da provincia, 'numa

povoação a 12 klms. do litoral
e bem' servida por �stradas na­

cionais, vende-se ou arrenda-se
o total de uma exploração agri­
cola, constituida por 25 ha. de
boas terras de. semear, densa­
mente arborizadas, em con.socia­
ção, co¡:n figueiral, olival, amen­

dóal, e alfarrobal, das quais
140.000 m. q. em duas proprie"
dades totalmente submetidas à
cultura regada. Além de residên­
cias para pessoal as dependên­
cias agricolas necessárias à acti­
vidade e 'os motores e alfaias
agricolas indispensáveis a uma

mecanização completa e compa­
tível, ainda dispõe de instalações
e da maquinaria necessárias a

'uma exploração pecuária em lar­
ga escala. Na hipótese da venda
dO todo, também se transacciona

,

uma boa residência para o pro­
prietário que, além de gran!ie,
dispõe de todas as comodidades
e. inelue garage e vários arma�'
zéns entre 3 ruas da povoação.
Para todos Os fins, dirigir ao

n." 100 deste Jornal.

..

Casamento
Rapaz de 30 anos de idade.

funcionário em Moçambique,
boa posição social. deseja co­

nhecer,. para fins matrimo­
DIalS. rapariga ou senhora
viúva com alguns meios de
fortuna. Assunto sério. Enviar,·
foto a, D. G. Miguel-:-
Quelimane - Moçambique

o (onservatól'io, Regional
(Oontinuação da 1.. página)

musícalmente, corno regenta de

uma das fiI:a.rmónicas Ioçaís e co"
mo professor.
Porque - diz a nossa entre­

vistada - foi o mestre JOaquim
Antõnío ,Pires e foram outros
valores musicais que o Algarve
teve e que, durante muítos. anos,
com muito abnegação e por ve­
zes até com sacrificios de ordem
económica, fizeram a grande. se­
rnenteíra musícaí, foram eles os

percursores da obra que á gera­
ção presente pretende .realízar,
Perguntámos se na sua opi­

nião encontrava víabílídade na
, ressurreíção .da. cultura musical
no Algarve, ao que nos respon­
det¡ que o mal da gente nova é
deíxar-se arrastar demasiado pe­
lo progresso material do nosso

tempo, esqueçendo-ss qUe·temos
corpo e alma e que esta também
precisa de alímento, lll. que, ao

contacto com a arte, a, espírito
educa-se, disciplina-se. forma-se
9 carácter ..::_. em, suma, o homem
te- rna-se melhor; E acrescenta:
já repararam ,como os verdadei­
ros artistas são: simples;. gene­
rosos, exigentes na perfeição,
que. lhes. foge sempre, sempre,
dando a Vida, com todos os seus
sacrífícíos ? ! .-

Concordámos e, acrescentámos
que

.

até em exercícíos mtlítares,
os SOldadas fatigados marcham
unidos ao som cla banda: é por-
qUe há qualquer coíss, de vibran­
.e :que. acorda a alma do homem,
.).9. l;Iom estr�dente dum clari.m .. ,

No entanto, observámos que
entre nÓs se julga de pouco re-

, le¥ante, para a exigente wda,plO­
derna, .

a profissão de m(j.sico.'
. Esclareceu-nos a nossa entre­
vistada que. não é assim qUe 'se

pEnsa no estrangeiro, para onde.
caminham cada vez maJa os.,por­
tugueses' em procura de traba­
!ho meln,or remuneradQ. III .de
cr,el' qU,e esseS .portl<lgu·eses, ·em

contacto com outras civilizações,
compreendam o pape! de relevo
que as, artes musi()ais está!) ten­
do, porque' ali a ':músIca é olhada
como uma força que faz ,parte
<ia vida.

.

Explicou que á. criança, em

contacto com a mÚ8ics,,: ·e' desde.
R instrnção primária, .vai sem
relutância ,para uma �.scQla .da
eflpec1alidade 'e, como é naturàl,
torna-,se músico profJssional. E
este profissional desempenha as

Sitas .funções rodeado do respeito
eJe.vida ,a

.. qualquer. profissão e

goza de uma posição s0CÍ4l ig.uaf
a qualquer outra que, como a de
músióo, seja atj�gida por um

curso superior.
" I

E no estrangeiro é à
.

própria
Naçã.o que faz os. seus músicos,
que os eStiriú1la e acarinha, don­
de resulta, um grupo .. de artistas
que -Se impõe'," não. ".:;;ó no· seu

Pais cômo' no mundo 'intei·ro.
Interrompemos para diz,er q�e

;_t,_.,

,,�\vt)
,AS.S1NA,NIES
Recentemente, .dignaram�se as­

sinar «A'Voz de Loulé» OS"-DOSSOS
conterrâneos cujos nomes abai­
zo gostosamente pl.lbllcamos pa­
ra lhe� agradecer a gentileza da
deferência.
São 0&, Ex. ruo. Senhores: Ma­

nuel Renda: Aleixo, Alcaria Guer­
reiro Manuel, Iria Martins Ma-

. ,nuel, Carmo Lopes José e José

Joaquim, residentes em França;
Allíbal Guerreiro Correia, Ma­
nuel Inácio e Manuel P. Apoló"
nia (U. S. A.); Àntónio Joaquim
Mendes Pinguinha, Manuel José
Mende·s Barreiros, .Manuel Dioni­
slo, Romeu 'Barreiros CaetllJlo,
Manuel Ventura Bexiga, Clemen­
Lno Domingos Baeta,' Clementi­
uo 'Mendes COrreia e José' Pires
Cabecinha (Venezuela);, Joaql:Úm
Manuel Felizardo de Sousa: e Jo­
sé Maria B. 'Martins

.

(A.ustrá­
lia); '" 4úrentiIió Sousa. Correia
(Angoia); Anibal· F. G�eíTeiro
(Argenti.na);! José' da silvá Mal­
tezinho, Diamantino Murta Neto,
EmpresáComercial de Ovos, Ld.·,
José Maria Leal Martins, Fran­
ci,séo Mendes Pinto, JoSé Pires
Dourado, Adelino Fernando Mar­
t:ns dos Santos, Manuel Matoso

Rodrigues, José da Conceição,
Tosé Maria Leal Martins é Hum­
berto' André Viegas (Loulé);
Cristóvão Ricardo Bár.bara e João
M.artins Grosso (Lisboa); Ar-

,

mando COntl"eiras Guerreiro, Ma"
nuel Pontes e Manuel Miguel da
Silva (Querença); Joaquim Vidal
Matoso (Santelo); José Cândido
Rodrigues ptas (Boliqueime);
Manuel Guerreiro Viegas (S.
Lutz); Armando Francisco Isi­
doro (S. Barnabé)'; Manúel An­
tónio Gonçalves (S. Brás de AI-

. portel); .rosé de Sousa Amaral
(Faro) 'António Júdice R. de Sou­
sa (Benafim .Grande); Manuel
Joaquim Martins e Lineu Cae­
tanó Rocha (Alte) e as senhoras

.
D. Maria Francisca Azevedo Li-.
ma, D. Antónia' AIidrade e Silva,
D. MiU'celina Pinguinhà Louren­
çc

.

e D. 14aria Costa Ralneta
(Loulé) � D. Maria Manuela- M.
Dourado'EusébiO Fernandes (Por­
to); D. Maria Gráciete Pires Hl­
lári0 (Almada) e D. Antónia de
SoUsa Mealha (S. BrAs de Al­

portel).

sabemos que' os festivais, musi­
cais realizados em França, Itá­

lia, Ale:manha e sobretudo na

Austria são motivo de chamariz
a imensos. turistas, pessoas de
cultu�a. e que dispõem' 'de alguns
bens e q.ue se demoram largos
periodos a. apreciar o que de belo
as gerações passadas nos deíxæ­
ram, nos monumentós, nas escul­
turas, nas pinturas, � e Das'

grandes realizações musícâía,
O turista internacional pode

dízer-se que se divide em 3 cate­
gorias, sob o ponto de vista eco­

nómico: .atê 20 dólares por visi­
tf1. e por pessoa, de 20 a 100 dõ­
Iares e de mais de '100 dólares.
O turismo que ínteressa. a esses

paises cultos é o da terceira ca­

tegoría, Por enquanto, na nossa

Provincia, estamos, infelizmente,
na l.". categoría - que é, a mais
alíatôría, visto' que um dia de
sol encoberto ou urn serviço in­
feliz num hotel, pode, afastar os

qus tinham pensado, em 'ser

admiradores da paisagem· e do
belo .sol algarvíos. Havemos po­
rém de concordar que esta admí­
ração búdica é pouco para quem
não viVe só do pão ...
, E

.. como esta entrevista já ia
longa, reservamo-nçs para num

próximo .nümero continuar a pu­
.Iícar as impressões da sr.· D.
Maria campina, sobre a víabtlí-
ade da criação do Conservató­
rio Regional do Algarve, tal CO" ,

mo existe em .várias cidades e vi­
tas do nosso País.. &9 quais, po­
rém, não possuem as nossas res­

ponsabilidades turisticas,'
De resto, ela estava preparan�

de os. elementos para um próxi�
,mo espectáculo' a l'eàlizar em

Ljsboa para propaganda da ideia
da criação da Escola de Música
em Faro e' também para a rea­
butura do. Teatm Lethes,. que
está . fechado ná 20' anos por
ordem da Inspecção .:Geral dos

Espectáculos,. v·isto carecer de·
obras importantes. para poder'
ser o 2,° teat:ro de,Opera do Pais,
titulp a qUe tem direito, por-' vá­
rios, motivos, '

Quar,teirén8e '

. Ii- �Ildáçã,� N�io:Q.à.I. para, a
Alegria no ;.rrabalho,. conscia. da
sua IJÚssão em m�tér.la cle .Tu­
rismo Social e d� razões his­
tóricaS e culturais'quejus#ficam.
a , participação . portuguesa: niul,
comemorações. do ,IV dentenârio
# fundação, $. ctda�e. do iUo dQ
Janeiro, ,,-ai .realizar em. colabo­
ração com tima AgêÍl:cia. cie Via-'
genS 11m êJ:tizeiro ao B�asil, qe·
¡,.de Agost;o a �2 4e, Setem�I:'O

próximo, no paquete «:Principe
Perf�to>

-

espeéialmente fr,etado
pela F. N. A. T., pa.¡¡a es);e fim.
O . «Principe .Perfeito>, escalará

Q. Funcha.í: a ciqade. da, Bàia e S.
Viçente de �bo Verd_e e Colltarã

,

8 Çüas na cidade. doRio de Jianei­
ro, o�de Servirá .de notel �9S'�­
cursionistas.
C.onstJtuirá assim este dellQmi­

n&do CRUZ,EIRO DO SUL IhaiB
um!.', Importante e' significativà:
presença portuguesa nas come­

morações do IV Centenário do

Ri� de ".Janeiro".11 juntar Il

tantas outras entre' as quais
se destaca, pelo e.special si­
gnificado, o «Pavilhão Portu­
gab' que se encontrará em pleno
funcionamento naquelas datas.
, Ao tomar esta iIi1ciatifa, a F.
N. A. T. não só vai ao encontro
do expreSS0 de�jo manifestado
pelo Governo da Nação, como
'faculta aos .seus beneficiários e

aos, sócioS dos C. A. T. e C; R. .P.
a possibilida.de de Visitarem o

Br�ll ,a preç_os especiais.
,

.

A inscrição para o CRUZEI­
RO DO SUL abrirá no' próximo.
dIa. 15 do corrente, na sede da
B'. N. A. T., Calçada de Santa­
n3" ,ISO, onde serão prestados to­
dos os esclarecimentos ou pelO
telefone 53 88 71.'

C.I. T. A. O.

ARQUIVO;'
de Teatro 'Po'pular
Pretendendo constituir 'entre

nós um Arqulvo de Teatro Po­
pvlar, vimos apelar para todos
�s que possuaDl dados referentes
a tal assunto ou que por ele se

interessem que comuniquem com
C I. T. A. C. - A. A. C. -

COimbra.
,Po!ierão ser requisitados in­
quéritos-tipo que supomos lhes
facllitarão a tarefa.
Ao tomarmos esta Iniciativa,

não o fizemos por mero diletan­
tismo, mas porque julgamos ur­

gente um traba.l1lo de recolha do
teatro' que <) nosso povo tem
produzid!,> através dos tempos, de
fol'ma a conseguirmos uma pers­
pectiva mais ampla da sua ma­

neira de sentir .e· pensar.

A Direcção do a. J�' T. A. O.

�����

Faça os seus anúncios
em

A VOZ'· DE .' LOULIl


